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Pessoa e natureza são duas noções 
centrais da teologia cristã, estreitamente 
ligadas aos mistérios da Trindade e da 
Encarnação. Uma e outra de não fácil de-
finição, compreende­se que tenham estado 
na base de desacordos no seio das Igrejas 
que professam o essencial de uma mesma 
fé cristã. E que permaneçam ainda hoje 
como pomos de discórdia no seio do mo-
vimento ecuménico que busca a unidade 
de todos os cristãos. 
Jean-Claude Larchet, patrólogo e 
teólogo ortodoxo de fama internacional, 
realizou a propósito toda uma série de es-
tudos que agora se coligem, alguns deles 
atualizados, neste volume. São estudos 
que constituem contributos relevantes, 
e mesmo de referência, para o diálogo 
entre cristãos e mesmo, em plano mais 
restrito, entre cristãos ortodoxos. Com 
efeito, o autor, através de uma reflexão 
teológica bem conduzida, procura neles 
aprofundar aqueles conceitos problemá-
ticos, indo além de um mero contributo 
empenhado e circunstancial. Os estudos 
aqui apresentados distribuem-se por 
quatro partes.
Numa primeira parte, o autor detém-se 
na análise de vários aspectos da questão do 
«Filioque», a propósito da «Clarificação» 
proposta pelo Conselho Pontifício para a 
promoção da Unidade dos Cristãos. Põe 
em relevo o lado positivo da «Clarifica-
ção», mas também dá conta das primeiras 
reservas. Com muita minúcia, analisa os 
argumentos daquele documento e procede 
à sua crítica. 
Numa segunda parte, o J.-C. Larchet 
estuda a questão cristológica, a propósito 
do Projeto de união da Igreja ortodoxa e 
das Igrejas não calcedonianas, pondo em 
evidência vários problemas teológicos em 
suspenso: recusa de enumerar as naturezas 
de Cristo, afirmação de que aquelas nature-
zas só no nosso pensamento são distintas, 
ambiguidade da fórmula «uma só natureza 
do Verbo encarnado», sobrevalorização 
dos fatores históricos, relativização dos 
concílios ecuménicos, etc. 
A terceira parte versa sobre os funda-
mentos históricos do anticalcidonianismo 
e do monofisicismo da Igreja arménia nos 
séculos V-VIII. 
Na quarta e última parte, o autor, na 
base de uma atenção muito cuidada às 
noções de pessoa e de natureza, procede a 
uma crítica cerrada das posições assumi-
das pelas teorias personalistas de Christos 
Yannaras e de João Zizioulas. Põe a nu o 
caráter filosófico do pensamento destes 
autores, analisa as suas fontes modernas 
e o caráter binário daquele pensamento. 
Denuncia fundadamente as suas múltiplas 
consequências erróneas: para a triadologia 
no mistério da Trindade, para a cristo-
logia, para a antropologia e para a vida 
espiritual.
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